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RESUMO: O presente Plano de Recuperação de Área Degradada – PRAD – foi elaborado de 

acordo com a NBR 13030, adequando sua utilização para esta situação especifica. Considerando 

que a vegetação presente na Área de Preservação Permanente (APP) que foi objeto desse estudo 

encontra-se em estágio sucessional de uma vegetação primária e cercada com cerca Paraguaia, e 

que o efeito de borda provocado pela prática de atividade pecuária é considerado de baixo 

impacto pelo artigo 11 item III da Resolução do CONAMA 369/2006 e artigo 3º parágrafo 1º do 

Decreto Estadual nº. 49.566/05 foi sugerido nesse PRAD o método de “Regeneração Natural” 

acrescido de “Enriquecimento por espécies nativas” para a Recuperação dessa área. Através deste 

plano pretende-se recuperar as condições vegetais do local, que é muito importante para a fauna 

da região. A área em questão apresenta uma vegetação arbórea pioneira, arbustos e capim, com 

aproximadamente 8,6 ha, de APP na margem direita do Córrego Lava Pés. Como existe uma 

deriva do córrego em forma de um rego, esse também será considerado como parte da APP.  A 

área desse estudo encontra-se no Sítio Orquídea, com área total de 46,94ha, tem um histórico de 

ocupação incialmente com a pecuária e posteriormente com o cultivo de grãos, as principais 

espécies arbóreas encontradas na área de estudo foram os ingazeiros, sangra-d’água, ipês, 

monjoleiro e muitos arbustos, macaúba, além de algumas espécies de bambus. 
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